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RESUMO EXPANDIDO: 

 

Introdução: Define-se fluência leitora como capacidade de ler com precisão, 
rapidez e entonação adequada. Sua avaliação possibilita monitorar o desempenho 
acadêmico e detectar possíveis dificuldades na leitura, viabilizando a intervenção precoce 
e desenvolvimento de estratégias específicas. Países como Estados Unidos e Austrália 
possuem políticas públicas para monitorar a fluência leitora, visando intervir 
precocemente quando necessário. Pesquisas nacionais evidenciaram escassez de 
protocolos para avaliação da fluência e realização manual das análises. Tais achados 
reforçam a importância do desenvolvimento de metodologias semiautomáticas e 
automáticas de avaliação. Objetivo: descrever o processo de desenvolvimento da 
ferramenta de avaliação automática e de metodologia de aferição da fluência leitora, em 
contribuição à política pública educacional no Brasil. Métodos: É um estudo metodológico 
e observacional, analítico e transversal, com análise dos dados coletados pela 
ferramenta. Participam do projeto de desenvolvimento da ferramenta: equipe de 
Engenharia de Software, responsável pelo componente estrutural da ferramenta; que 
desenvolveu um sistema de coleta dos áudios de leitura de fácil utilização, com 
cadastramento prévio dos alunos, processo sequencial de gravação e armazenamento 
dos arquivos em repositório do projeto; e equipe de Inteligência Artificial e Processamento 
de Linguagens Naturais, responsável pela análise de fluência no software, que 
desenvolveu uma metodologia de marcação de ocorrências de leitura por meio da 
ferramenta Teamtat. Paralelamente, foi desenvolvido material de aplicação das provas de 
leitura, composto por uma lista com 24 palavras, 24 pseudopalavras e um texto narrativo. 
Para realizar testes preliminares do software, foram feitas gravações de leitura de 232 
alunos do 2º e 3º anos de três escolas: estadual (São José dos Campos) federal e privada 
(Belo Horizonte) e análise dos áudios usando o software Lepic, com posterior devolutiva 
para equipe pedagógica e discussão dos casos de escolares que demandavam ajuda. 
Após a leitura do material elaborado, foram analisadas velocidade de leitura de palavras, 
pseudopalavras e texto; e percentual de acentos de palavras e pseudopalavras. 
Resultados: o material desenvolvido foi avaliado por juízes especialistas antes da 

aplicação nas escolas. O uso do coletor permitiu a realização de avaliação inicial e 
levantamento de melhorias para a ferramenta. A metodologia de anotação dos áudios foi 
importante para o monitoramento da performance da ferramenta em desenvolvimento de 
forma a contribuir para o reconhecimento automático dos áudios de leitura e avaliação 
dos algoritmos aplicados. A apresentação e discussão dos resultados nas escolas 
reforçou a importância do monitoramento e da educação continuada da equipe 
pedagógica sobre o assunto. Quanto à análise estatística dos dados, ouve diferença 
estatisticamente significante na leitura de pseudopalavras e texto; e percentual de acertos 
de pseudopalavras. Além disso, houve diferença estatística entre a velocidade de leitura 
de texto nas três escolas, com melhor desempenho na escola particular e menores 
médias na escola federal. Conclusão: O desenvolvimento da ferramenta demanda o 

alinhamento de uma equipe especializada multidisciplinar e definição de uma metodologia 
que favoreça os diferentes processos de desenvolvimento. As visitas às escolas e análise 
da fluência usando o que foi desenvolvido até o momento permitiram compreender o 
cenário plural dos escolares em diferentes contextos.  

 
Descritores: Leitura; Tecnologia; Estudantes; Aprendizagem; Política Pública. 
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